
ANIDRO AVANÇA 70% NO ANO EM SETEMBRO
NO MERCADO FÍSICO

Preços mantiveram padrão de
fortalecimento ao longo do período com
ganhos na margem na faixa de 5%;
Limitação das compras arrefece avanços

Na média mensal preços seguem firmes com demanda pela

gasolina ainda captando grande parte do Ciclo Otto; Prêmios do

anidro seguem fortalecidos em função da gasolina; Impactos

de eventual redução da mistura ainda incertos no mercado. O

mercado físico de anidro teve um mês de setembro marcado por

vetores positivos e negativos ao setor. Pelo lado positivo, os

ganhos médios anuais do anidro para setembro em 70%, de

modo semelhante ao hidratado, estão entre os maiores do ano,

perdendo para maio, onde o crescimento fora mais de 100%.

Ainda dentro da ótica positiva, os avanços na margem devem
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ser repetidos no próximo mês, em outubro, com o mercado

entrando mais cedo no modo de entressafra, o que limita a

oferta em meio ao aumento na demanda em um contexto de

estoques baixos. Ainda dentro do campo positivo, com o maior

crescimento na demanda pelo biocombustível, os seus prêmios

frente ao hidratado tem aumentado no curto prazo.

Já pela ótica negativa o mercado foi duramente impactado

pela comunicação por parte do presidente da república de que

há uma inclinação pela redução na mistura do anidro á gasolina.

Hoje a composição é de 27,5% e legalmente é permitido que caia

até a mínima de 18%. Mas este é longe de ser o caso, visto que o

mercado observa uma baixa probabilidade desta alteração e,

caso ocorra, com perspectivas de redução apenas até 25%. Pelo

lado da demanda, a notícia relativamente negativa veio por conta
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dos dados prévios da ANP relativos a agosto que mostraram uma

redução da participação da gasolina no Ciclo Otto, com o mês

registrando 66,73% da demanda de combustíveis pela gasolina,

contra 72% do mês anterior, em julho. Estes dados vieram de uma

demanda mensal de gasolina de 2,42 bilhões de litros durante o

período, ao mesmo tempo em que as vendas de hidratado foram

de 1,20 bilhão de litros. De modo geral, em tese, este pode ser um

vetor limite eventuais ganhos do anidro ao longo dos próximos

meses, ainda que as usinas tendam a ampliar a formação de

estoques para a entressafra mais longa e, com isto, enxugar a

oferta no mercado físico, mantendo os preços sustentados.

Em setembro, o spread médio do anidro sobre o hidratado

oscilou em 14,71% que resultou em uma relação de desvantagem

de 5,17 pontos porcentuais sobre o mesmo momento do ano

anterior quando, até então, o spread do anidro sobre o hidratado

oscilava em 20,08%. Na margem existe um nível de vantagem do

spread de setembro em 2,12 pontos porcentuais, contra a faixa

de 12,79% vista no mês imediatamente anterior, em agosto. O

spread de setembro acabou se posicionando 5,71 pontos

porcentuais acima do nível médio dos últimos cinco anos para o

mesmo período que atualmente oscila em 9,20%. A própria média

dos últimos cinco anos teve uma queda de 1,53 ponto porcentual

ao sair de 10,72% para 9,20% entre agosto e setembro. Neste

contexto o mês de setembro se mostrou 2,64 pontos porcentuais

acima da média do ano de 2021 que oscila em 12,27%, esta, por

sua vez, avançou 0,33 pontos ao sair de 11,94% para 12,27%.
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Olhando diretamente sobre os preços do anidro,

observamos que em setembro, a média de negociação oscilou

ao redor de R$ 3,98 o litro na usina, indicando alta de 70,43%

em comparação com o preço médio deflacionado de R$ 2,34 o

litro observado no mesmo mês do ano anterior. Na margem o

cenário se repete em menor intensidade frente a uma alta de

5,69% em função do preço de R$ 3,77 o litro praticado no mês

imediatamente anterior, na região de Ribeirão Preto.

Frente a média dos últimos cinco anos para o mesmo

período, também deflacionada, o anidro apresentou uma

vantagem de 58,18% frente ao preço deflacionado de R$ 2,52 o

litro visto geralmente nesta época do ano. A própria média dos

últimos cinco anos apresentou uma alta de 5,46% ao sair de R$

2,39 para R$ 2,52 o litro. Para o mês de setembro a expectativa

da SAFRAS & Mercado era de negociações médias ao redor de

R$ 3,90 o litro, que se mostrou 2,01% abaixo da média do período

que foi R$ 3,98 o litro.  Já para outubro a expectativa da SAFRAS

& Mercado é de preços ao redor de R$ 4,05 o litro. Isto deve

significar uma alta de 58% no ano [frente a média deflacionada

de R$ 2,55 o litro do mesmo momento do ano anterior] e uma

elevação de 1,76% na margem, frente a média atual de R$ 3,98

vista agora em setembro, assim como uma alta de 77% sobre a

média dos últimos cinco anos para o mesmo período, que tende

a oscilar ao redor de R$ 2,28 o litro.
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